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INTEGRAÇÃO DE SISTEMAS ERP: OTIMIZAÇÃO DE API PARA EFICIÊNCIA E 

SEGURANÇA FINANCEIRA NA CONCILIAÇÃO DE CARTÕES DE CRÉDITO E 

DÉBITO 
Aécio Flávio Cruz da Silva, Ana Cláudia Souza Vidal Negreiros. 

 

Resumo: A integração entre sistemas de gestão empresarial (ERP) tem se mostrado, de forma geral, essencial 

para otimizar processos operacionais e garantir segurança financeira nas transações comerciais. Neste estudo, 

foi desenvolvida uma Interface de Programação de Aplicações (API) que automatiza a conciliação financeira 

de pagamentos por cartão de crédito e débito em uma empresa varejistas/atacadista. A solução proposta permite 

a transferência automática de dados entre o ERP e a plataforma conciliadora, reduzindo erros manuais e 

melhorando a precisão dos registros financeiros. A API foi implementada na linguagem Python, em que ela 

utiliza requisições de Protocolo Transferência de Hipertexto (HTTP) para exportação e importação de dados, 

garantindo compatibilidade com diferentes sistemas. Os resultados demonstram que a automação melhora a 

eficiência operacional, reduz inconsistências financeiras e fortalece a gestão empresarial. Dessa forma, a 

integração automatizada via API se apresenta como uma estratégia eficaz para aprimorar a segurança e a 

confiabilidade na conciliação de transações eletrônicas. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

   A integração entre sistemas de gestão empresarial (Enterprise Resource Planning - ERP) tem se tornado uma 

necessidade estratégica para empresas que buscam otimizar processos internos e aumenta sua eficiência 

operacional e reduzir riscos financeiros [1]. O ERP atua como uma plataforma centralizada para a gestão de 

diferentes áreas dentro de uma empresa, como finanças, logística, vendas e recursos humanos, o que contribui para 

a tomada de decisões mais rápidas e eficazes, além de proporcionar maior controle sobre os fluxos financeiros e 

faturamento [2]. No setor varejista, especialmente no segmento de cosméticos, a dinâmica de vendas pode envolver 

uma variedade de métodos de pagamento, com destaque para o uso de cartões de crédito e débito, que representam 

uma parcela significativa do faturamento [3].  

       Neste cenário, a conciliação financeira se torna um processo de essencial para garantir que todas as transações 

realizadas com cartões de crédito e débito sejam corretamente registradas nos sistemas financeiros da empresa, 

garantindo que os valores processados sejam alinhados com os montantes efetuados pelos pagamentos pelas 

operadoras de cartões [4]. Contudo, quando o processo é realizado manualmente, surgem desafios significativos, 

no qual a necessidade de comparar extratos bancários e registros de vendas sem automação torna o processo 

demorado e propenso a erros, como a falha na reconciliação de valores e inconsistências de dados [5]. Além disso, 

a ausência de um sistema integrado de monitoramento dificulta a identificação de irregularidades, como cobranças 

indevidas e discrepâncias nos valores recebidos, expondo a empresa a riscos financeiros [6]. Dessa forma, a 

implementação de soluções automatizadas de conciliação financeira integradas ao ERP se apresenta como uma 

estratégia fundamental para garantir maior eficiência, segurança e transparência na gestão dos pagamentos 

eletrônicos [7].    

Este estudo tem como objetivo principal desenvolver uma interface de programação de aplicação (Application 

Programming Interface - API) que possibilite a integração entre o sistema ERP de uma empresa varejista e o 

sistema ERP conciliador de cartões de crédito e débito. A proposta de API será responsável por exportar 

automaticamente os dados de vendas do ERP e importar as informações de pagamentos processados pela 

conciliadora de cartões, eliminando a necessidade de conferências manual, fato que gera significativamente a 

incidência de erros. Além de otimizar a gestão operacional, a solução abordará aspectos críticos como a segurança 

das transações, a conformidade de taxas cobradas e a supervisão dos registros financeiros, garantindo maior 

precisão e agilidade no processo de conciliação. Um dos problemas mais recorrentes nesse contexto é a divergência 

entre os valores esperados e os valores efetivamente creditados pelas administradoras de cartões, podendo resultar 

em perdas financeiros significativas ao longo do tempo [8]. Diante desse cenário, esse estudo busca responder a 

seguinte questão central: "Como a integração via API entre ERP e sistema terceirizado pode melhorar a eficiência 

e a segurança na conciliação de cartões de crédito e débito em uma empresa atacadista/varejista?". A resposta a 

essa pergunta poderá contribuir para a formulação de estratégias inovadoras que aprimorem a gestão financeira, 

reduzam os riscos operacionais e fortaleçam a competitividade das empresas no mercado varejista. 
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2. REFERENCIAL TEÓRICO 

2.1. Entreprise Resource Planning - ERP 

 

 O ERP, ou Sistema de Gestão Integrada, pode ser definido como uma solução empresarial abrangente, 

desenvolvida para integrar todos os departamentos e funções de uma organização em um único sistema de 

informatizado [9]. Esse sistema surgiu a partir da evolução do Planejamento de Requisitos de Materiais (Material 

Requirements Planning - MRP) e do Planejamento de Recursos de Manufatura (Manufacturing Resource Planning 

- MRP II), principalmente voltados para o controle de produção e estoque [10].  

Com o avanço tecnológico, os ERPs expandiram suas funcionalidades, incorporando módulos que abrangem 

áreas como marketing e vendas, gestão de produtos, compras, distribuição e varejo, gestão de instalações 

industriais, qualidade, recursos humanos, finanças, contabilidade e serviços de informação [11]. Desde os 

primeiros sistemas de processamento de dados e computadores mainframe no final da década de 1950 e início dos 

anos 1960, os ERPs evoluíram de ferramentas isoladas para soluções completas que centralizam todas as operações 

empresariais. Durante a década de 1990, a popularização dos ERPs foi impulsionada pelo avanço dos softwares 

comerciam flexíveis, permitindo que SAP e Oracle desenvolvessem soluções modulares adaptáveis a diferentes 

setores e portes empresariais [12].  

Atualmente, a complexidade crescente dos processos empresariais exige que os ERPs sejam capazes de se 

comunicar com plataformas externas para garantir operações mais ágeis e eficientes [13]. A integração entre um 

ERP e sistemas externos permite a automação da troca de informações em tempo real, reduzindo a necessidade de 

intervenções manuais e minimizando erros operacionais [14]. Nos últimos anos, os ERPs vêm incorporando novas 

tecnologias como inteligência artificial (IA) e machine learning (ML), permitindo análises preditivas e 

automatizações de processos repetitivos. Esses avanços aumentam a eficiência operacional possibilitando 

melhores adaptações as mudanças do mercado [15].  

 

2.2. Integração de Sistemas  

 

Pode-se definir integração de sistemas como o processo de conectar diferentes sistemas, aplicações ou 

softwares que possam compartilhar dados e funcionalidades de maneira eficiente e automatizada [16]. A 

funcionalidade é permitir que sistemas independentes trabalhem de forma coordenada, eliminando barreiras que 

impedem o compartilhamento de dados, melhorando a eficiência operacional [17].  

Um exemplo relevante dessa integração ocorre na conciliação financeira de vendas com cartão de crédito e 

débito, onde as transações registradas no ERP podem ser automaticamente comparadas e validadas com os dados 

processados por uma conciliadora de cartões [18]. Esse processo garante maiores resultados nos registros contábeis 

e transparência na gestão financeira [19].  

A automação desse processo evita inconsistências financeiras, reduz a necessidade de conferências manuais e 

proporciona maior controle sobre o fluxo de caixa da empresa. Com a integração desses sistemas, as organizações 

conseguem melhorar a tomada de decisões estratégicas, uma vez que os dados financeiros ficam centralizados e 

acessíveis em tempo real [20]. Empresas que operam como varejistas e atacadistas, podem se beneficiar 

significativamente dessa automação, reduzindo riscos e aumentando a precisão dos dados analisados [21].  

A segurança na comunicação entre sistemas ERP e sistema conciliador é um fator crítico para a integridade e 

confiabilidade das operações financeiras e empresariais [22]. A falta de protocolos adequados pode expor dados 

seguros a riscos como fraudes financeiras, interceptação de informações e ataques cibernéticos, entre as principais 

ameaças estão os ataques man-in-the-middle (MITM), nos quais hackers interceptam dados trocados entre 

sistemas, e a visibilidade de acesso indevido, que pode comprometer informações sigilosas [23]. Para mitigar esses 

riscos, é essencial a implementação de protocolos de criptografia ponta a ponta, como TLS (Transport Layer 

Security), além de mecanismos de autenticação robusta, como O Auth 2.0 autenticação e multifator (MFA) [24].  

Um dos desafios enfrentado pelas empresas ao integrar sistemas ERP com plataformas externas é a necessidade 

de compatibilidade com sistemas legados, que podem utilizar tecnologias obsoletas e dificultar a integração, além 

disso, o alto custo inicial de implementação pode ser uma dificuldade para médias e pequenas empresas, exigindo 

integração gradual [25]. 

 

2.3. Interface de Programação (API) 

 

A API (Application Programming Interface) que em português significa Interface de Programação de 

Aplicações, desempenha um papel fundamental nesse processo, pois permite a comunicação estruturada entre 

diferentes sistemas, softwares ou dispositivos, funcionando como uma ponte que possibilita a troca de informação 

de forma estruturada e padronizada, garantindo que aplicações distintas possam interagir de maneira eficiente e 

segura [26].  

Uma API é um conjunto de regras e protocolos que estabelece a forma como diferentes softwares devem 

interagir, facilitando a troca de informações de maneira automatizada e segura [27]. Essa tecnologia possibilita a 

integração de funcionalidades sem a necessidade de intervenção manual, otimizando processos e aumentando a 
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eficiência operacional [28].  

Entre as inúmeras APIs disponíveis no mercado, uma das mais utilizada é a API do Paypal®, que permite 

integrar diversas funcionalidades de pagamentos em sistemas ERP, aplicativos móveis e sites de vendas, 

facilitando transações entre usuário e comerciantes. Essa API se destaca pela robustez e ampla gama de 

funcionalidades prontas para uso, permitindo maior controle sobre o tratamento e a segurança dos dados [8].  

A automação da conciliação financeira desempenha um papel fundamental no cumprimento das normas 

contábeis e fiscais, garantindo que todas as transações sejam registradas de forma precisa e transparente [29]. 

Regulamentações como as Normas Internacionais de Relatório Financeiro (International Financial Reporting 

Standards - IFRS) e as normas do Conselho Federal de Contabilidade (CFC) exigem que as empresas tenham um 

controle rigoroso sobre suas operações financeiras, assegurando que receitas e despesas sejam devidamente 

conciliadas e declaradas [30,31]. Dessa forma, a automação melhora a rastreabilidade das transações e fortalece a 

governança financeira das empresas [6].  

As APIs desempenham um papel essencial na transformação digital das empresas, permitindo a escalabilidade 

dos negócios ao integrar sistemas de terceiros, como e-commerce, sistemas de pagamento online e análise de 

dados, facilitando o processo de inovação continua e possibilitando que as empresas adotem novas tecnologias 

sem a necessidade de ter altos custos com restruturação no setor de TI [32]. 

 

2.4. Linguagem de Programação Python 

 

A linguagem de programação Python destaca-se como uma linguagem de alto nível, multiparadigma, que 

prioriza a produtividade e clareza no código, baseado na sua codificação limpa e intuitiva, aliado a tipagem 

dinâmica, reduz a complexidade no desenvolvimento de soluções integradas como interfaces entre sistemas ERP 

e plataformas externas [33]. Essas características tornam a linguagem especialmente valiosa em projetos que 

demandam rápido desenvolvimento e adaptação contínua, comuns em ambientes empresariais onde os requisitos 

mudam frequentemente, além disso, a linguagem oferece suporte nativo a paradigmas de programação como 

orientação a objetos, procedural e funcional, permitindo a criação de softwares reutilizáveis e escaláveis, essenciais 

para conectar diferentes sistemas com segurança e eficácia [34]. Seu ecossistema robusto de bibliotecas e 

frameworks são um dos pilares da eficácia e eficiência do Python em integrações complexas, ferramentas como 

Requests, para comunicação HTTP e SQLAlchemy, para conexão com banco de dados, simplificam a extração, 

transformação e o envio e recebimento de informações entre sistemas [35].  

Nesse sentido, com uma comunidade ativa e a vasta documentação disponível tornam o Python uma escolha 

segura para implementações críticas [33]. Em ambientes ERP, onde a escalabilidade e a manutenibilidade são 

prioritárias, essa rede de suporte assegura que desenvolvedores possam construir interfaces robustas, com ciclos 

de atualização ágeis e alinhados às demandas dinâmicas dos negócios [36]. 

 

2.5. Processo de Conciliação Financeira 

 

A conciliação financeira desempenha um papel fundamental na gestão empresarial, garantindo a integridade e 

a precisão dos dados financeiros [37]. Ao comparar transações registradas em sistemas distintos, como extratos 

bancários, transações de cartões e registros internos de fluxo de caixa, esse processo identifica divergências, erros 

de lançamento, possíveis fraudes e evita perdas financeiras [38]. Entre os tipos de conciliações financeiras, 

destacam-se a conciliação de cartões, a conciliação de pagamentos, a conciliação de recebíveis e a conciliação 

bancária. A conciliação de cartões tem como objetivo verificar se as informações que as operadoras de cartões 

disponibilizam sobre as vendas de uma empresa contêm inconsistências, falhas operacionais, fraudes nos valores 

pagos, prazos acordados ou descontos cobrados [39].  

Dentro desse tipo de conciliação, há etapas específicas a serem validadas: a conciliação das vendas, a 

conciliação do recebimento e a conciliação bancária. A conciliação financeira automatizada contribui para a saúde 

financeira da empresa ao eliminar atrasos na identificação de problemas. Erros não detectados, como pagamentos 

duplicados ou lançamentos omitidos, podem gerar prejuízos significativos [37]. Ao utilizar Python para 

automatizar a integração dessa operação, as empresas não apenas aumentam a eficiência operacional, mas também 

fortalecem a gestão financeira [40]. Isso é particularmente relevante em ambientes empresariais, onde a precisão 

dos dados e a capacidade de gerar comprovantes confiáveis são exigências estratégicas para a sustentabilidade do 

negócio [41]. 

 

3. METODOLOGIA 

 

Esta pesquisa caracteriza-se como um estudo de caso, pois analisou um problema específico dentro de uma 

empresa do ramo varejista/atacadista e propôs uma solução para otimizar a conciliação de vendas com cartão de 

crédito e débito entre o sistema ERP e uma plataforma conciliadora. De acordo com Zou [42], um estudo de caso 

é uma investigação empírica que explora um fenômeno contemporâneo dentro de seu contexto real, especialmente 

quando as fronteiras entre o fenômeno e o contexto não são claramente definidas. O setor varejista é responsável 

por comercializar produtos diretamente ao consumidor final, abrangendo lojas físicas e online. Já o setor atacadista 
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atua na venda de grandes volumes para empresas, como varejistas e de serviços, garantindo eficiência na 

distribuição e redução de custos. A pesquisa apresenta uma abordagem predominantemente aplicada, pois busca 

desenvolver uma solução para um problema prático. Além disso, caracteriza-se como um estudo de natureza 

quantitativa e qualitativa; no qual, abordagem quantitativa é evidenciada na análise dos registros transacionais e 

na mensuração da eficiência da API desenvolvida, enquanto a abordagem qualitativa é utilizada na compreensão 

das dificuldades operacionais enfrentadas pela empresa antes da implementação da solução. 

O estudo foi realizado em uma empresa do setor varejista/atacadista que enfrentava desafios na conciliação de 

vendas feitas via cartão de crédito e débito. A empresa possui um sistema ERP para gerenciar suas operações, mas 

enfrentava dificuldades na comunicação e integração dos dados com a plataforma conciliadora de cartões. Essa 

falta de padronização nos formatos dos dados entre os sistemas resulta em erros operacionais e retrabalho manual, 

aumentando custos e reduzindo a eficiência do processo financeiro. A pesquisa surgiu da observação dessas 

dificuldades, motivando o desenvolvimento de uma API para automatizar a integração entre os sistemas, 

garantindo maior precisão e agilidade no processamento dos dados financeiros. Com isso foi seguido as seguintes 

etapas: revisão da literatura sobre integração de sistemas, automação de processos e APIs para conciliação 

financeira. Foram analisadas pesquisas sobre boas práticas no desenvolvimento de APIs e métodos de integração 

entre sistemas distintos. Além disso, estudou-se a documentação da plataforma conciliadora e do sistema ERP da 

empresa para compreender os requisitos técnicos e os desafios de integração. Com base na revisão da literatura e 

na análise das necessidades da empresa, definiu-se que a melhor solução seria o desenvolvimento de uma API para 

atuar como intermediária entre o ERP e a plataforma conciliadora. Para isso, foram levantados os requisitos 

técnicos e especificações da API, incluindo os formatos de dados aceitos, métodos de autenticação e protocolos de 

comunicação. A figura 1 traz uma representação gráfica das etapas do estudo para modelagem da API. 

A API foi desenvolvida utilizando a linguagem de programação Python, com a biblioteca requests para facilitar 

a transmissão de dados pela rede. O método HTTP POST foi adotado para a comunicação entre os sistemas, 

permitindo a exportação e importação de dados de forma estruturada. A API recebe dados do ERP, os organiza 

conforme o layout exigido pela conciliadora e os transmite para processamento. As respostas da API são 

processadas no formato JSON, garantindo compatibilidade com os sistemas envolvidos. Após o desenvolvimento, 

foi testada com dados reais para validar sua funcionalidade e eficiência na comunicação entre os sistemas. A 

exportação dos dados do ERP foi feita por meio de consultas SQL, garantindo que as transações fossem extraídas 

corretamente. A importação dos dados foi ajustada conforme o layout do ERP, assegurando que os registros 

financeiros fossem conciliados de forma correta. Foram analisados os impactos da implementação, considerando 

a redução de erros operacionais e o ganho de tempo no processo de conciliação financeira. Dessa forma, a 

metodologia adotada garantiu uma abordagem estruturada para a identificação do problema, a definição da solução 

e a validação dos resultados, proporcionando uma contribuição significativa para a empresa analisada. A Figura 2 

traz uma representação gráfica do funcionamento da API para a integração de sistemas. 

 

Figura 1: Fluxograma das etapas do estudo. 

 
Fonte: Autoria Própria (2024) 

 

 

 

 



___________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________ 

5 

Figura 2: Fluxograma de funcionamento da API para integração dos sistemas. 

 
Fonte: Autoria Própria (2024) 

 

 

4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

4.1 Coleta de Dados 

 

O primeiro procedimento que é feito pela API é a extração dos dados diretamente no banco de dados, onde é 

armazenado todas as informações geradas pela empresa, incluindo os registros das transações de vendas em cartão 

de crédito e débito. Esse procedimento é feito através de um script criado em SQL, que é uma extensão da 

linguagem padrão. A busca dessas informações é baseada no layout exigido pela conciliadora que dentre todas as 

informações de layout, as obrigatórias são: número da venda, data da venda, valor da venda, número de parcelas, 

código da filial, bandeira do cartão, formato de captura da venda, número da parcela, valor bruto da parcela. O 

Quadro 1 sintetiza essas informações. 

 

Quadro 1. Objetos Obrigatórios exigidos pela WebService da conciliadora 

Campo Descrição 

lotevenda.nrVendas Feito validação comparando o tamanho da lista de vendas 

lotevenda.totalVendas Feito validação comparando o valor somado da lista de vendas 

loteVenda.vendas Lista de Vendas 

venda.data Data da Venda 

venda.valor Valor da Venda 

venda.nrParcelas Número de parcelas da venda. Se maior que 1, campo passa a ser obrigatório. 

venda.parcelas Obrigatório se a venda.nrParcelas > 1 

venda.formaCaptura Forma de captura da venda (TEF ou POS) 

parcela.numero Número da parcela 

parcela.valor Valor Bruto da Parcela 

Fonte: Autoria Própria (2025) 

 

4.2 Tratamento dos Dados 

 

   Após a coleta, o código começar a tratá-los, o mesmo cria um lote e encapsula todas as informações. A partir 

disso, o layout fornecido pelo sistema conciliador assume sua devida importância. O layout é basicamente um 

modelo que define como os dados precisam ser organizados e tratados para envio ou recebimento do lote de vendas. 

No lote da venda, serão enviadas todas as informações referentes a venda realizada pelo cliente, os campos 

mostrados no Quadro 2 apresenta o layout para tratamento dos formatos dos campos do lote da venda propriamente 

dita, que serão enviados no campo denominado loteVenda.vendas dentro do lote de venda.  

   No Quadro 3 é apresentado o layout para a venda e no Quadro 4, é apresentado o layout para informações das 

parcelas de cada venda, se houver. Nesse quadro, o símbolo * significa que são informação não são obrigatórios, 
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mas o layout recomenda que sejam inseridos no lote da venda pois essas informações são os campos chave para a 

validação correta no processo de conciliação da venda. 

 

Quadro 2: Atributos Lote Venda Cliente exigidos pela WebService da conciliadora 

Campo Formato Descrição 

nsuLote Número Número único do lote de vendas 

codigoCliente Caractere Código externo que identifica o cliente 

nrVendas Número Número de vendas no lote 

totalVendas Número Valor total de vendas deste lote 

Vendas Lista Lista de Vendas 

Fonte: Autoria Própria (2025) 

 

Quadro 3: Atributos das Vendas exigidas pela WebService da conciliadora 

Campo Formato Descrição 

nsuOrigem* Caractere Campo chave da venda para o cliente 

nsuAdministradora* Número NSU da venda na Administradora 

nrAutorizacao* Caractere Número da autorização da venda 

redeAdquirente Número 
Número da rede adquirente (responsável pela liquidação financeira da 

transação) 

data Data/Hora Data e Hora da venda 

nrCartao Caractere Número do cartão 

loja Caractere Nome da Loja 

codigoEstabelecimento Número Código do estabelecimento que identifica a loja na adquirente 

valor Número Valor da venda 

nrParcelas Número Número de parcelas da venda 

bandeira Número Número da bandeira 

modalidade Número 1 – Débito, 2 – Crédito 

banco Número Banco onde será creditado o valor para o cliente 

agencia Número Agência onde será creditado o valor para o cliente 

conta Número Conta onde será creditado o valor para o cliente 

codigoLoja Número Código da loja no Conciliador 

formaCaptura Caractere Forma de captura (T – TEF, P – POS) 

parcelas Lista Lista de Parcelas da venda 

Fonte: Autoria Própria (2025) 

 

Quadro 4: Atributos das Parcelas exigidos pela WebService da conciliadora 

Campo Formato Descrição 

nsuOrigem Caractere Campo chave da parcela para o cliente 

dataCredito Data/Hora Data de prevista de crédito 

status Número Código do status da parcela 

numero Número Número da parcela 

dataPagamento Data/Hora Data que o crédito foi realizado 

dataCancelamento Data/Hora Data que o cancelamento foi realizado 

valorTaxaAdministracao Número Valor da taxa de administração 

percTaxaAdministracao Número Percentual da taxa de administração 

valorTaxaAntecipacao Número Valor da taxa de antecipação 

percTaxaAntecipacao Número Percentual da taxa de antecipação 

valorAjuste Número Valor de ajuste 

valorPago Número Valor pago 

Valor Número Valor da parcela 

chaveParcela Número Campo que identifica unicamente uma parcela para o conciliador 

percTaxaAntecipacaoNominal Número Percentual da taxa de antecipação nominal 

Fonte: Autoria Própria (2025) 
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4.3 Envio dos Dados Através do Endpoint 

 

 Após a formatação dos dados, o código fez a montagem do endpoint para realizar o envio das informações. 

Um endpoint é um ponto de acesso específico em uma API que permite a comunicação entre sistemas. Ele funciona 

como uma URL (Uniform Resource Locator) que em português significa Localizador Uniforme de Recursos, que 

define onde e como um cliente pode solicitar ou enviar dados a um servidor. Cada endpoint está associado a uma 

função ou recurso específico, como buscar informações, enviar dados ou executar operações. O lote criado é 

basicamente um objeto literal, ou seja, um conjunto de dados estruturados em pares chave-valor, dados 

estruturados em pares chave-valor consistem em uma organização de informações onde cada dado é associado a 

uma chave única, que o identifica, e um valor correspondente, sendo amplamente utilizado em arquivos de 

configuração, APIs e bancos de dados devido à sua simplicidade e eficiência na recuperação e armazenamento de 

dados.  

     No lote temos as seguintes chaves: nrVendas, totalVendas e vendas, que significam, respectivamente, o número 

de vendas dentro da lista, o somatório dos valores das vendas e a lista de vendas que é representado pelos colchetes. 

Esse lote depois de preenchido é colocado dentro do endpoint chamado enviarLoteVendaCliente. Esse endpoint 

além do lote de vendas espera mais dois parâmetros que são, a versão da API do conciliador e o token de acesso 

do usuário. Essas informações são armazenadas em variáveis de ambiente configuradas antes da execução da 

aplicação. Com o endpoint pronto a API realiza o envio através do protocolo HTTP obtivo através da biblioteca 

requests da linguagem Python. Assim que o arquivo chega à API da conciliadora, é feito um processo de validação 

da integridade do arquivo. Primeiro é validado o token do usuário, para garantir que ele está cadastrado junto à 

conciliadora. Em seguida, é verificado se o número de vendas enviado no lote confere com o total de vendas 

processadas.  

     Por fim, o valor total é comparado com o valor total das vendas enviadas dentro do endpoint. Essa validação é 

crucial para garantir a precisão e a confiabilidade dos dados. Caso ocorra algum problema durante a validação, o 

arquivo não é processado, e uma mensagem de retorno é enviada com código que indica o tipo de erro. Os códigos 

de retorno são compostos por um formato específico: “TIPO (id do erro)”. O TIPO pode ser “MSG” (mensagem 

de sucesso), “ERR” (Erro Inesperado) ou “NGC” (Regra de negócio não atendida). Por exemplo, o código 

MSG_001 indica que o lote foi recebido com sucesso, enquanto ERR_001 indica um problema na validação do 

token. Esses códigos são retornados na mesma requisição HTTP para facilitar a interpretação e o tratamento dos 

erros pelo desenvolvedor. 

 Além disso, a API foi projetada para lidar com possíveis falhas de comunicação ou problemas durante o envio 

do arquivo. Se a requisição falhar, devido a qualquer problema, o código registra o erro em um arquivo de log. 

Esse log contém detalhes do lote para conferência e conta também com o código do tipo de erro e a mensagem 

retornada pela requisição. Como exemplo, a Figura 3 apresenta o registro do log de erro gerado pela aplicação. 

Essa funcionalidade é essencial para monitorar o funcionamento da aplicação e garantir que eventuais erros sejam 

identificados e corrigidos rapidamente.  

 

Figura 3: Arquivo de log com retorno do endpoint enviarLoteVendaCliente 

 
Fonte: Autoria Própria (2025) 

 

Outro ponto importante é a flexibilidade da aplicação. A API foi desenvolvida para adaptar-se a diferentes 

necessidades. Por exemplo, se a conciliadora alterar o layout do arquivo ou adicionar novos campos, basta ajustar 

o código responsável pela geração do corpo do arquivo, sem a necessidade de refazer toda a aplicação. Essa 

flexibilidade é um dos pontos fortes do projeto pois permite que a aplicação seja facilmente atualizada ou 

expandida. 

 

 

 

 

 

 

 

 



___________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________ 

8 

4.4 Importação de Dados no Sistema ERP 

 

 O processo inicia com a leitura das configurações necessárias para a requisição na API da conciliadora. Essas 

informações estão armazenadas no arquivo config, que possui extensão INI. Dentro desse arquivo, há uma chave 

[data], onde ficam os dados essenciais para a requisição. A Figura 4 apresenta esses dados. 

 

Figura 4: Arquivo com parâmetros para requisição de dados no webservice  

 
Fonte: Autoria Própria (2025) 

  

O usuário responsável por essa operação pode configurar as informações conforme sua necessidade. No 

entanto, é obrigatório definir no arquivo config.ini os códigos das filiais da empresa, registrados dentro da 

plataforma conciliadora. Esses códigos podem ser obtidos facilmente com o suporte da conciliadora. Após receber 

os dados, o usuário deve associar cada filial ao código correspondente fornecido pelo suporte.  

Após a configuração dos códigos das filiais, as demais configurações são opcionais. A API considera a data de 

pagamento inicial e a data de pagamento final como dia anterior à requisição, ou seja, sempre buscará informações 

referentes ao dia anterior. Além disso, existem outras duas configurações disponíveis: codigoLoja - permite que o 

usuário solicite informações de uma loja específica, caso necessário; caminhoArq - Define o local onde a API 

armazenará o arquivo CSV com as informações que serão importadas pelo sistema ERP do cliente. Caso o arquivo 

config.ini não esteja previamente criado, a API identifica e cria o arquivo com valores padrão. A função 

lerConfiguracoes é responsável por essa tarefa, garantindo que a aplicação tenha todos os dados necessários para 

realizar a requisição à API.  

Além das informações para aquisição dos dados a serem importados, o endpoint também espera dados para 

validação do usuário, versão referente a API da conciliadora e o endereço do serviço web da plataforma (URL). 

Todas essas informações são obrigatórias e necessárias para validação da coleta de dados na API da conciliadora. 

Aqui podemos destacar a validação do usuário através do token de acesso. Esse token é fornecido pela conciliadora 

para que o usuário possa realizar as requisições via serviço web. De posse do token, sugerisse a criação de uma 

variável de ambiente para que possa armazenar o token de forma segura. Por fim, na posse desses dados a aplicação 

realiza a requisição através da biblioteca requests com o método HTTP do tipo POST através do endpoint 

consultaVendaAdm à API. A resposta da API é então processada em formato JSON, sendo armazenada em uma 

estrutura de dados previamente definida para organização e manipulação posterior.  

A estratégia adotada para a importação dos dados leva em consideração a limitação imposta pela API da 

conciliadora quanto ao número máximo de registros por requisição. Conforme especificado pela documentação do 

serviço, cada consulta retorna, no máximo, 100 registros, sem possibilidade de ajuste desse valor. Diante desse 

cenário, ao receber a resposta da requisição, o código verifica o número total de páginas a serem consultadas. Caso 

haja um volume superior a 100 registros, é necessário entrar em contato com o setor de desenvolvimento do 

conciliador para analisar a possibilidade de alteração no protocolo de consulta. 

Após a coleta integral dos dados, foi implementado um processo de geração e salvamento de arquivos em 

formato CSV – Comma-Separated Values, projetado especificamente para integração com o sistema ERP da 

empresa. O layout desse arquivo foi estruturado com base no formato já existente no ERP, seguindo a padronização 

adotada para importação de arquivos de retorno financeiro, como ocorre com os boletos bancários. Além disso, a 

estrutura do CSV aproveita o layout de uma empresa parceira do sistema, garantindo confiabilidade e minimizando 

a necessidade de ajustes manuais. Para assegurar a correta importação de dados pelo ERP, todas as formatações e 

ordenações necessárias foram aplicadas durante a construção do arquivo CSV. O código organiza as informações 

seguindo a sequência exigida pelo sistema, ajustando campos com valores monetários, datas e identificadores, 

garantindo que o arquivo seja processado sem erros. Esse layout é estruturado em três seções principais: 

Header(Início), Detalhes da venda e Trailer(Fim). O Header contém informações gerais, como data e hora da 

criação do arquivo, a data do período de importação das transações e o número sequencial do arquivo CSV, 

garantindo rastreabilidade dos dados.  

A seção Detalhes da venda reúne informações sobre cada transação da venda, incluindo o identificador da 

transação, código do estabelecimento, data da venda, número do cartão de crédito, valores brutos e líquidos, 

detalhes de parcelamento e dados bancários. Além disso, registra informações específicas do sistema, como 

códigos de autorização, NSU – Número Sequencial Único, código que identifica transações. Por fim, o Trailer 

encerra o arquivo CSV, marcando o término da sequência de registros. A Figura 5 ilustra um exemplo do arquivo 

CSV gerado, demonstrando a estrutura e formatação dos dados conforme os requisitos do ERP.  
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Figura 5. Arquivo CSV para importação dos dados no ERP 

 
Fonte: Autoria Própria (2025) 

 

5. CONCLUSÃO 

 

Este estudo teve como objetivo desenvolver uma interface de programação de aplicação (API) para integrar o 

sistema ERP de uma empresa varejista/atacadista com o sistema conciliador de cartões de crédito e débito, visando 

automatizar a exportação de dados de vendas e a importação de informações de pagamentos processados pela 

conciliadora. A proposta da API buscou eliminar a necessidade de conferências manuais, reduzir a incidência de 

erros e garantir maior segurança, conformidade e precisão nos registros financeiros. Os resultados obtidos 

confirmam que a implementação da API atendeu plenamente aos objetivos propostos, demonstrando sua eficácia 

na otimização da gestão operacional e financeira. 

A API desenvolvida proporcionou uma melhoria significativa no processo de baixa de títulos no contas a 

receber do ERP, além de reduzir drasticamente os erros cometidos pelos usuários do setor financeiro. Outro 

resultado relevante foi o controle mais preciso sobre as taxas cobradas pela administradora de cartões, permitindo 

uma análise detalhada dos custos envolvidos. Esses resultados evidenciam que a solução não apenas agilizou a 

conciliação financeira, mas também fortaleceu a segurança e a conformidade dos processos, confirmando as 

hipóteses iniciais do estudo. 

Além dos benefícios operacionais e financeiros, a implementação da API trouxe impactos positivos para a 

competitividade da empresa. Ao proporcionar maior controle e confiabilidade nos processos, a solução permitiu 

que a organização se destacasse no mercado, oferecendo uma gestão mais transparente e eficiente. Essa melhoria 

na gestão interna reflete diretamente na experiência do cliente, fortalecendo a reputação da empresa e sua 

capacidade de adaptação às demandas do setor. 

Para trabalhos futuros, recomenda-se a expansão da API para integrar outros sistemas financeiros e 

operacionais, ampliando ainda mais a automação e a eficiência dos processos. Além disso, sugere-se a 

incorporação de funcionalidades de análise preditiva e relatórios personalizados, que possam auxiliar na tomada 

de decisões estratégicas. Por fim, estudos adicionais podem ser conduzidos para avaliar o impacto da API em 

diferentes setores e escalas de negócios, validando sua aplicabilidade e benefícios em contextos variados. A adoção 

de soluções tecnológicas inovadoras, como a API desenvolvida neste estudo, representa um diferencial estratégico 

para empresas que buscam eficiência, segurança e sustentabilidade em suas operações. 
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